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Resumo: A auditoria de enfermagem in loco, avalia e instrumentaliza o trabalho da equipe, 

contribuindo para os desperdícios, melhorando a qualidade dos cuidados ao paciente, corroborando com 

a diminuição de glosas. O presente trabalho tem como objetivo principal demonstrar a importância da 

Auditoria de Enfermagem in loco para a melhoria do trabalho e redução dos custos. A pesquisa trata-se 

de uma revisão bibliográfica com análise da temática sobre Auditoria em Enfermagem in loco visando, a 

redução de custos sem prejudicar a qualidade do atendimento, usando como suporte referências 

bibliográficas dos bancos de dados eletrônicos, foram levantados artigos científicos com publicações a 

partir do ano de 1993. É através da educação continuada com a equipe que se espera reverter os 

prejuízos financeiros, melhorando a qualidade das anotações nos prontuários, prevenindo perdas com 

insumos, é de suma importância que ocorra a colaboração dos profissionais para tal mudança. A 

Auditoria de Enfermagem in loco é uma ferramenta que mensura a qualidade da assistência prestada ao 

paciente, sugerindo medidas corretivas e preventivas nos procedimentos realizados pela equipe, 

norteando e conscientizando para o bom uso dos materiais e medicamentos, prevenindo perdas e 

reduzindo custos, alertando para a melhoria dos registros nos prontuários e contribuindo para a 

capacitação da equipe multiprofissional. 
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Introdução 

A Auditoria em Enfermagem in loco, vem evoluindo com o tempo na instrumentalização do 

controle da qualidade do serviço prestado, visando à redução de gastos indevidos, buscando juntamente 

com a equipe multiprofissional, aprimorar e desenvolver estratégias para obter melhora na eficácia das 

ações desenvolvidas. 

A Auditoria em Enfermagem in loco visa a redução de custos sem prejudicar a qualidade do 

atendimento ao paciente, uma vez que é um instrumento importantíssimo numa instituição hospitalar, 

estabelecendo soluções de melhorias na qualidade da assistência. 

A Auditoria em Enfermagem é de suma importância, a qual visa à redução de custos e glosas em 

certos procedimentos e também visando oferecer qualidade na Assistência de Enfermagem, 

beneficiando diretamente, o usuário. 

A auditoria in loco reduz o tempo do fechamento do prontuário, viabilizando a finalização do 

mesmo no momento da alta hospitalar, deste modo, enviando dentro do prazo estipulado para entrega de 

cada convênio associado, sem gerar perdas financeiras por atrasos de entrega. 

A verificação do checklist e do registro de enfermagem no prontuário do paciente, também é um 

instrumento usado pelo enfermeiro auditor, pois é através destes que se pode avaliar e verificar se a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) está sendo realizada de maneira correta e que 

todas as informações estejam devidamente relatadas e checadas para que se possa realizar cobranças 

devidas sem prejuízos.  

A escolha do tema para a realização da pesquisa, busca deixar claro à equipe de enfermagem, 

que a Auditoria in loco vem para somar o trabalho, agilizando o fechamento dos prontuários, 

verificando os pormenores, estabelecendo sugestões e soluções de melhorias, garantindo a redução de 

custos.  

O presente trabalho tem como objetivo principal demonstrar a importância da Auditoria de 

Enfermagem in loco para a melhoria do trabalho e redução dos custos e para melhor aprofundamento da 

pesquisa será também trabalhado os respectivos objetivos específicos: Demonstrar a importância da 

Auditoria de Enfermagem in loco para a melhoria do trabalho e redução dos custos; elencar os 

instrumentos utilizados no processo de auditoria; identificar os problemas no processo da sistematização 

da assistência da enfermagem que levam às glosas e descrever a atuação do enfermeiro auditor na 

redução de custos.  
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Método  

A pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica com análise da temática sobre Auditoria em 

Enfermagem in loco, usando como suporte referências bibliográficas dos bancos de dados eletrônicos 

pesquisados na base de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Sistema Online de Busca e Análise de 

Literatura Médica (MEDLINE) e Google Acadêmico.  

Estabeleceu-se os seguintes critérios de inclusão das publicações encontradas: publicações a partir do 

ano 1993; disponíveis em língua portuguesa e que abordasse sobre o tema apresentado. 

Foram utilizados para a busca os seguintes descritores: auditoria em enfermagem, redução de custos, 

auditoria in loco, glosas hospitalares, qualidade no atendimento de enfermagem. 

 

 

Conclusão 

A auditoria pode ser considerada um elemento essencial para mensurar a qualidade da assistência 

de Enfermagem, oferecendo subsídios aos profissionais para orientar suas atividades, estimulando a 

reflexão individual e coletiva e nortear o processo de educação permanente. 

 É visível o prejuízo financeiro quando há inconformidades nos procedimentos realizados ou 

ausência de anotações nos prontuários pela equipe de enfermagem, uma vez que pode ser observado 

pelo alto número de glosas apresentadas pelas operadoras junto às instituições de saúde. 

 Nas várias pesquisas realizadas sobre o trabalho do Enfermeiro Auditor, pode-se chegar à 

conclusão que a realização da Auditoria em Enfermagem in loco, só chegará aos resultados satisfatórios 

nos quesitos melhoramento da qualidade das anotações de enfermagem, redução de custos, desperdícios 

de materiais e adequação da Sistematização da Assistência de Enfermagem se for realizado Educação 

Permanente da equipe multiprofissional. 
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